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EsportesEsportes
Pelo E

stado

“Agronegócio Catarinense: pilar da economia e 
desafi o para o futuro”

Nesta semana conversamos com o presidente da FACISC, El-
son Otto, que nos deu esse texto onde explica um pouco de sua 
visão e atuação frente a Federação das Associações Empresa-
riais de Santa Catarina.

Começa a colheita de pinhão 
em Santa Catarina

Confi ra outros eventos es-
portivos que vão movimentar 
Jaraguá do Sul neste fi m de 

semana

Inventário dos Instantes
Um livro pra você ler, viajar ao passado, e se emocionar.
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Acho que entendi
Semana passada eu escrevi que “come-
çava a entender” o signifi cado do slogan 
“Cuidar da nossa gente”. Nessa semana 
eu escrevo que melhorei meu enten-
dimento. Aquele “um”, cada vez mais 
“um”, está descobrindo não fazer parte 
da “nossa gente”. 

Eu explico
Sabe aquela ave, conhecida como preda-
dora de fi lhotes de outras aves? Pois en-
tão, tanto destruiu, que acabou fi cando 
quase sozinho. Tentou se cercar de ou-
tros ninhos, mas esqueceu que as aves, 
destes ninhos, já conhecem seu passado. 

Eu explico II
Diz aquela ave, especialista em espiar 
por sobre muros e cercas que na primei-
ra ida do ser ao endereço do "Ainda Es-
tou Aqui", ouviu “este é o preço que se 
paga por algumas situações, inclusive as 
de minha sobrevivência”.

Dizem por aí
Que uma das aves de um dos ninhos que 
tentou “se chegar” foi o motivo da dis-
córdia, o cargo ocupado pelo executivo, 
sem “sua autorização”, ele ia usar como 
moeda de troca, e fi cou no vácuo.

Ema, ema, ema...
“Cada um com seu problema.”. Parece 
que foi com esse refrão que terminou a 
ida do ser ao muro das lamentações. Que 
fase.

Não fazendo fofoca
Depois do: ema, ema, ema, o protago-
nista teria completado com “tenho coisa 
mais importante e urgente para me preo-
cupar, quem pariu Matheus que o emba-

le.”. Ouvindo como resposta, “quem é 
esse Matheus, ele tem zap?”.

Revoada
Carreata, motociata, cavalgada e, dentre 
outras possibilidades, vem aí a “Revo-
ada dos Morcegos”. Dizem que os pe-
quenos seres, que pulavam de um prédio 
(rua Padre Vicente), para outro (aveni-
da Getúlio Vargas) foram despejados e 
agora procuram novo endereço. Tenta-
ram se instalar na Casa dos Nobres, mas 
não foram aceitos,

Revoada II
Verdade seja dita, não é que não foram 
aceitos, um passarinho maldoso me piou 
que após nomeação feita pelo Executi-
vo, em que não foi consultado, o mor-
cegão, mais conhecido como majestade 
(ou Rei M) fi cou nervosinho, bravinho 
e até de mal.

Curiosidade
É verdade que foram simplesmente des-
cartadas a primeira Bandeira (original) 
de Corupá? E junto com ela a placa com 
o memorial do Brasão? Se isso for ver-
dade, vou considerar o cúmulo da igno-
rância, incompetência, e inutilidade que 
um ser pode ostentar. (minha vontade é 
usar outros adjetivos, mas por aqui eu 
não posso.  A propósito, ambas estavam 
penduradas na parede do andar térreo do 
prédio da secretaria de educação e cul-
tura de Corupá.

Eis a prova

Ainda o lixo das facções
Copo de plástico, papel de bala e cho-
colate, dentre alguns outros “lixos”, não 
podem ser considerados lixo das fac-

ções, mesmo que gerado naquele am-
biente. Conseguem entender isso?

Não quero fazer fofoca
Mas alguém sabe explicar de onde sai o 
recurso usado no lugar da “contrapartida 
municipal”, que os nobres insistem em 
repetir que o munícipe não paga mais? 
Já tentaram me explicar que o recurso 
vem junto na emenda, mas a Alesc não 
sabe disso. Fiquei confuso.

Não quero fazer fofoca II
Isso parece os discursos que temos ou-
vido ou lido de que o governo federal 
deu alguma coisa, mas no fundo quem 
paga o presente de grego somos nós.

Por falar nisso
Os que serão tentados a me chamar de 
mentiroso, peguem a lista dos remédios 
que o governo federal "está dando" e 
procurem uma farmácia popular e con-
fi ram se o presente realmente existe. 
Sou usuário de um dos remédios que o 
governo federal disse que está dando, 
mas que me custa R$ 180,00/mês. An-
tes que os tios e tias do face escrevam 
“só isso???????”, eu já respondo, sim, 
só isso, mas quem disse que está dando 
não foi eu.

AInda falando nisso
Deve ser fake news a notícia de que tem 
mais gente recebendo o recurso do que 
aluno matriculado nas escolas.

Tietagem e torcida explícitas
Fiquei feliz quando fi z a entrega dos 5 
livros, um para cada escola do municí-
pio. Espero que os alunos e as alunas se 
inspirem e também façam um livro. Se 
precisarem de intermediário para trazer 
o monitor do projeto da SCAR de Jara-
guá, e até alguns dos 21 escritores que 
participaram do livro, é só falar, farei 
isso com prazer.

Tietagem e torcida explícitas II
Volto a lembrar que existe recurso para 
esse projeto do livro, mas é necessário 
ter força de vontade e cérebro para fazer 

um projeto. Se precisarem, posso em-
prestar estes meus recursos, sem custo.

Quem pede música?
O artilheiro que marca 3 gols numa 
mesma partida tem direito a pedir mú-
sica num programa de TV. Alguém sabe 
se um mesmo buraco no asfalto, remen-
dado pela 3ª vez, a empreiteira também 
pede música?

Curiosinho
Um passarinho anda curioso sobre o 
Procon de Corupá. Ele pia que nunca 
mais ouviu falar sobre o órgão. As vezes 
eu gosto do humor desses bichinhos.

Barracão
Me peguei pensando sobre o signifi ca-
do do “material de demolição”, piado 
por um plumadinho que me visitou na 
semana passada. O mini lazarento tem 
razão, uma das paredes está quase vi-
rando apenas um tijolo. Os outros foram 
levados para ajudar num outro Galpão, 
que está em construção.

Tijolo maldito
Um passarinho veio reclamar comigo, 
(como se adiantasse alguma coisa), que 
o projeto do Galpão está virando um 
barraco, Segundo esse voadorzinho, 
o problema foi causado peloo uso de 
material de baixa qualidade, numa das 
fundações. Como eu não entendo de 
construção, prefi ro não opinar.

Lá vem 
Num tempo, não muito distante, tive-
mos uma discussão enorme sobre a co-
memoração do dia das mães e o dia dos 
pais. Espero que dessa vez, não aconte-
ça a briga.

Frases 
Repetindo o sucesso da semana ante-
rior, continuam na liderança as frases “o 
choro é livre”, e “perdeu Mané”. Dessa 
vez, em Corupá e em Florianópolis.

Aviso
Não esqueçam, eu avisei
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Espaço do Empreendimento

Treinamento
A ACIAC - Associação Empresarial de 
Corupá, através do Núcleo do Comér-
cio, oportuniza para a comunidade em-
presarial o treinamento de gestão de cré-
dito e cobrança, com Sérgio Acy Kollet. 

Conheça mais sobre o treinamento no 
link https://www.youtube.com/watch?-
v=3DMvUtknaM8

Serviço
Data: segunda-feira(07/04) - 19h
Local: ACIAC
Gratuito (associados e não associados)

 Link para inscrição: https://forms.gle/
FaiAqGF9rSEqm9St7 (Vagas Limita-
das)

Estudo mostra que o 
Norte segue como impor-
tante motor econômico 

de SC
Os 12 municípios que formam a base 
territorial da regional Norte da Fede-
ração das Associações Empresariais de 
Santa Catarina (FACISC) são responsá-
veis por 19, 2% do PIB estadual, com 
R$ 82,3 bilhões. O PIB per capita, de 
R$ 78.829,00, também está acima do 
nacional (R$ 42,2) e da catarinense (R$ 
58,4).

Com uma população de 1.136.687 ha-
bitantes, a região representada por 10 
Associações Empresariais – Araquari, 
Corupá, Garuva, Guaramirim, Itapoá, 

Jaraguá do Sul, Joinville, Massarandu-
ba, São Francisco do Sul e Schroeder 
– segue como um dos motores econô-
micos do estado. É o que aponta estudo 
do Centro de Inteligência e Estratégia 
(CIEE) da FACISC, apresentado a lide-
ranças durante plenária regional no dia 
1º, em Garuva.

Os números mostram que a economia 
na região vem se recuperando, mas ain-
da se ressente do período de pandemia. 
Com o desempenho de vários setores, o 
estudo mostra a capacidade de resiliên-
cia do empreendedor, e as perspectivas 
apontam cenários de oportunidades. O 
vice-presidente regional, Paulo Cesar 
Chiodini, destaca que o Centro de Inte-
ligência e Estratégia concentra recursos 
importantes de pesquisa e análise que 
constitui ferramenta importante à dis-
posição das entidades e dos seus asso-
ciados.

O estudo mostra a evolução da região 
em vários indicadores. O número de 
empregados formais com carteira assi-
nada em 2024 somou 397.849 pessoas, 
ou 15,5 por cento do total no estado e 
o terceiro maior contingente. Os setores 
de comércio de varejo, indústria de plás-
ticos, transportes de cargas e serviços 
de Tecnologia da Informação, dentre 
outros, apresentaram as maiores evolu-
ções.

Em relação a empregos formais, o de 
serviços liderou as contratações em 
2024, somando 155.871 contratações, 
seguido da indústria (151.212), comér-
cio (72.235), construção (17.037) e 
agropecuária (1.494). O ano passado en-
cerrou com um saldo de 16.316 vagas.

“A regional Norte foi elemento chave 
para o crescimento da indústria cata-
rinense em 2024. A indústria cresceu 
signifi cativamente tanto em setores res-
ponsáveis por fornecer para o restante 
do país (plástico, bebidas e eletrodo-
mésticos), como também os voltados 
para o mercado internacional (como 
equipamentos elétricos e compressores 
de ar)”, analisam os especialistas do 
CIEE.

Também destacam, em 2024, maior di-
namismo em setores como o de servi-
ços, em atividades como consultoria em 
gestão empresarial e contratação de mão 
de obra. “O crescimento da indústria na 
Regional incentivou os serviços de es-
coamento da produção para os portos 
e restante do país, bem como serviços 
relacionados (como os de segurança pri-
vada). No comércio, destaque para seto-
res que vendem produtos duráveis para 
a população, devido ao aumento de seu 
poder aquisitivo”.

O estudo aponta ainda o aumento do 
número de empreendimentos na região. 
Em 2024, segundo o CIEE, houve quan-
tidade recorde de CNPJs abertos, um 
crescimento de 16% em relação a 2023 
e acima da média catarinense, de 12%. 
Ainda que desde 2021 tenha havido 
queda, os indicadores mostram recupe-
ração no ano passado.

Outro indicador importante é a força da 
agropecuária regional, mesmo se tratan-
do de um polo identifi cado pela força da 
indústria. O setor se destaca na produ-
ção de banana (50% do que se produz 
no estado), arroz (13%), palmito (39%), 
tilápia (15%) e codornas (16%), entre 
outras culturas.

O comércio internacional é outro ativo 
importante da economia regional. Con-
forme o levantamento do CIEE, o Norte 
foi responsável pelo segundo maior vo-
lume de exportações e de importações 
do estado. No ano passado, foram US$ 
3,8 bilhões de produtos exportados e 
US$ 8,7 bilhões em importações. Os 
principais parceiros em exportações 
são a China (22%), EUA (17%) e Ar-
gentina (9%). Nas importações, a região 
comprou mais da China (42%), Chile 
(7,4%) e EUA (6,8%).

Incentivos ao empreendedorismo 
e campanha para fortalecer 

associativismo regional
Na plenária Regional Norte, o secretário 
de Indústria, Comércio e Serviços, Síl-
vio Dreveck, apresentou programas do 
Governo do Estado para facilitar o aces-
so de empresas a linhas de crédito e de 
incentivos ao desenvolvimento do setor 
produtivo. Destacou projetos como o 
Prodec, direcionado à indústria, Pró-
-Emprego, e o Pronampe, que ganhou 
duas outras linhas destinadas à mulher 
empreendedora e a projetos de inova-
ção, além do MEI Juro Zero destinado 
ao Microempreendedor Individual.

O vice-presidente Regional Paulo Chio-
dini também apresentou a campanha 
Impulsiona Norte, para estimular o 
crescimento da representatividade e for-
talecer o associativismo empresarial por 
meio de incentivos às áreas comerciais 
das entidades. Também foram apre-
sentados os programas de soluções e o 
Empreender, Censo FACISC que bus-
ca uma radiografi a atualizada das en-
tidades, apresentação do Case ACIAS 
In Fest, da Associação Empresarial de 
Schroeder, e a entrega pelo presidente 
da Associação Empresarial de Garuva, 
Oébier Pereira dos Santos do documen-
to Voz Única à vice-prefeita de Garuva, 
Marli Leandro.

Também fez parte da agenda uma visita 
às instalações da empresa Marcegaglia, 
onde a plenária ocorreu.

Fonte: AsCom ACIJS

Palestra
A ACIAC - Associação Empresarial de 
Corupá, através do Núcleo de RH reali-
za palestra com o tema: Compreenden-
do o Transtorno do Espectro Autista, 
com Heloisa Bayer Fontnive. Psicóloga 
graduada pela FURB, 2002. Formação 
em Ludoterapia e psicoterapia infantil 
pelo Instituto de Pesquisas Psicológi-
cas de Joinville, 2004. Pós-graduação 
em Transtorno do Espectro Autista pelo 
CBI of Miami, 2020. Pós-graduação em 
Neuropsicologia pela Faculdade Anhan-
guera, 2025. Atualmente atua como psi-
cóloga organizacional na AMA e como 
psicóloga clínica.

Serviço
Data: 15/04/2025 (terça-feira)
Horário: 08h
Local: ACIAC
Investimento: 1Kg de alimento (asso-
ciados e não associados)

Link para inscrições: (Vagas limitadas): 
https://forms.gle/YbahUybMsoDh-
GrUq7
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DESTAQUES da SEMANA

Agora o cuidado com os pequenos também faz parte do Plano União!

Quem é benefi ciário do 
plano pode contar com 
atendimento infantil espe-
cializado com a Dra. Ca-
rolina Miranda, na @clini-
ca_jordanybosse.

Consultas às segundas, 
quintas e sextas-feiras

• Rotina saudável
• Urgência pediátrica
• Acompanhamento de 
TEA, TDAH e TOD

E ainda tem R$ 50,00 de des-
conto na consulta para quem 
possui o Plano União!

Clínica Jordany Bosse – R. 
Francisco Mees, 508

Agende sua consulta pelo WhatsApp (47) 99951-3934

Mais uma parceria que une saúde, carinho e economia para a sua família 

Defi nida a data da Festa dos 
Atiradores

O Comitê Gestor da 35ª Schützenfest já 
iniciou o cronograma de reuniões para 
tratar sobre os preparativos da edição 
deste ano da Festa dos Atiradores. Nes-
sa terça-feira (1º), o grupo de trabalho 
se reuniu para alinhar as ações. O pre-
feito em exercício, João Pereira, partici-
pou do encontro.
Na pauta, assuntos relacionados ao 
layout da festa e decoração do Parque 
Municipal de Eventos, encaminhamen-
to para as licitações (que devem ser 
lançadas com bastante antecedência) e 
possíveis novidades. Recentemente in-
tegrantes do comitê se reuniram com os 
organizadores da Octoberfest de Blu-
menau. Essa troca de conhecimento e 
experiências entre os gestores é impor-
tante para aprimorar os processos que 
compõem a organização da festa.
A data da 35ª Schützenfest já foi defi -
nida, será de 6 a 16 de novembro, no 
Parque Municipal de Eventos e prome-
te, novamente, ser um sucesso. Neste 
ano, integram o Comitê Gestor, além 
do prefeito Jair Franzner, o secretário 
de Administração e Fazenda, Douglas 
Conceição, o procurador-geral da Pre-
feitura, Benedito Noronha, o chefe de 
Gabinete, João Berti, o secretário de 
Cultura, Esporte e Lazer, Gilberto Ges-
ser, o diretor de Gabinete, Sidnei Lopes, 
o empresário Paulo Chiodini, Alcides 
Pavanello, o diretor de Comunicação 
Giovane Mazzini e Vera de Tofol, da 
Secel.

Balneário Camboriú se torna 
reduto de goianos em busca de 

imóveis de luxo
Quem acompanha o mercado imobili-
ário há alguns anos sabe que os goia-
nos estão entre os maiores entusiastas 
da compra de imóveis. A Associação 
das Empresas do Mercado Imobiliário 
de Goiás (Ademi-GO) divulgou dados 
sobre o mercado imobiliário de Goiâ-
nia e Aparecida de Goiânia, indicando 
que o setor na capital goiana é o terceiro 
maior do Brasil em volume de vendas, 
atrás apenas de São Paulo e Rio de Ja-
neiro.
O aquecimento do mercado é refl exo 
da atividade econômica em Goiás, que 
cresceu 3,4% no ano de 2024, confor-
me o Índice de Atividade Econômica 
Regional (IBCR), medido pelo Banco 
Central. O resultado superou a média 
nacional no período, que foi de 2,4%. 
Balneário Camboriú, no litoral de Santa 
Catarina, é apontada por profi ssionais 
da área como uma das queridinhas pe-
los goianos em busca de apartamentos 
de alto padrão.

EUA: tarifa menor ao Brasil pode 
ampliar exportação de SC, avalia 

FIESC 

Taxação maior a concorrentes da in-
dústria brasileira abre oportunidade de 
vender mais aos Estados Unidos e, com 
tendência de retaliações aos norte-ame-
ricanos, também a outros mercados; a 
tributação adicional também pode des-
travar o acordo Mercosul - União Eu-
ropeia 
O enquadramento do Brasil no menor 
nível (10%) das novas tarifas anuncia-
das pelo governo dos Estados Unidos 
nesta quarta-feira (2), abre oportunida-
de para que Santa Catarina amplie seus 
embarques tanto aos Estados Unidos 
quanto a outros mercados, que hoje 
importam produtos norte-americanos, 
avalia a Federação das Indústrias de SC 
(FIESC).
Apesar de um primeiro impacto posi-
tivo, será necessário acompanhar e se 
adaptar às mudanças de cenário, já que 
as medidas pressionam a infl ação norte-
-americana, e tendem a sofrer ajustes, à 
medida que os impactos práticos forem 
sentidos pelos mercados ao redor do 
mundo.
A tarifa adicional de 10% anunciada pe-
los Estados Unidos afetará todos os paí-
ses e entrará em vigor no dia 5 de abril. 
Foram anunciadas também tarifas mais 
altas para países com os maiores défi cits 
comerciais com os EUA, como China 
(34%), União Europeia (20%) e Japão 
(24%), a partir de 9 de abril. No caso de 
aço, alumínio, e veículos e autopeças, 
prevalecerá a tarifa de 25%, anunciada 
recentemente.
Os Estados Unidos são o segundo par-
ceiro comercial do Brasil e o principal 
destino das exportações catarinenses. 
No ano passado, o estado embarcou 
para lá US$ 1,74 bilhão, na sua maio-
ria itens manufaturados, como produtos 
de madeira, motores elétricos, partes de 
motor e cerâmica.

Futuro da Avicultura
Ao celebrar 25 anos, reconhecido na 
América Latina pela qualidade técnica 
e integração de grandes marcas do se-
tor, Chapecó (SC) recebe na próxima 
semana, o 25º Simpósio Brasil Sul de 
Avicultura (SBSA) e 16ª Poultry Fair. 
Programado para os dias 8, 9 e 10 de 
abril, o evento ocorre no Centro de Cul-
tura e Eventos Plínio Arlindo de Nes, 
em Chapecó (SC), organizado pelo Nú-
cleo Oeste de Médicos Veterinários e 
Zootecnistas (Nucleovet).
Consolidado como um dos principais 
encontros da avicultura latino-america-
na, com impacto na difusão científi ca, o 
SBSA estima reunir mais de 2,5 mil par-
ticipantes, entre profi ssionais, estudan-
tes, expositores e entusiastas do setor. 
A palestra de abertura será conduzida 
pelo renomado economista e comenta-
rista Samy Dana, que trará uma refl exão 
sobre produtividade, macroeconomia e 
inteligência artifi cial.
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Espaço SAÚDE

AMA Jaraguá do Sul lan-
ça campanha 2025 dedi-

cada ao Abril Azul
Tema deste ano é “O Autismo é parte 
deste mundo, e não um mundo a parte”

A Campanha Abril Azul é uma oportu-
nidade para que todos possam apren-
der mais sobre o autismo, promovendo 
a construção de uma sociedade mais 
inclusiva e acolhedora. A AMA - As-
sociação de Amigos dos Autistas de Ja-
raguá do Sul mais uma vez dará início 
às atividades deste importante mês de 
celebração com um ato de lançamento, 
junto à lojinha temporária da entidade, 
no shopping Partage Jaraguá do Sul. O 
evento acontecerá na quinta-feira, dia 27 
de março, a partir das 10h.

Em 2025, será renovado o conceito tra-
zido nos últimos dois anos, mostrando 
que o autismo faz parte do mundo - e 
que ele transforma positivamente todos 
ao redor. O tema desta edição, nomeado 
“O Autismo é parte deste mundo, e não 
um mundo à parte”, sugere que é pre-
ciso compreender a fundo o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), suas caracte-
rísticas e necessidades, para que a socie-
dade se torne cada vez mais engajada e 
comprometida com a inclusão.

Desenvolvido pelo artista plástico gaú-
cho Luciano Martins, em parceria com a 
KWB Comunicação, o lema da campa-
nha tem a missão de divulgar que cada 
indivíduo com sua unicidade impacta as 
pessoas no seu entorno e muda o mundo 
de forma distinta. Por isso, uma frase es-
pecial que enaltece essa premissa foi se-
lecionada pelo próprio Luciano Martins: 
"Enducando en la vida."

Lojinha, Pedágio Abril Azul e Happy 
Hour da AMA

A loja temporária da AMA Jaraguá do 
Sul no shopping Partage funcionará des-
ta vez junto ao piso térreo, Sala 125, ser-
vindo como a principal vitrine da cam-

panha, informando a todo público sobre 
o Transtorno do Espectro Autista e o 
trabalho que a associação desenvolve 
na cidade. O espaço irá abrigar a venda 
de souvenirs alusivos, como camisetas, 
canecas, squeezes, ecobags e o livro Vó 
Nica - Sabores de Casa. Também será o 
ponto de venda ofi cial dos cartões-con-
vite para o aguardado Happy Hour da 
AMA.

Mantendo a tradicional programação 
do Abril Azul, a AMA trará o Pedágio 
Solidário para que as pessoas possam 
colaborar com a causa. No sábado, dia 
5 de abril, Jaraguá do Sul estará vestida 
de azul, com diversos pontos de arreca-
dação espalhados pela cidade durante a 
manhã, à espera de uma contribuição. 
Voluntários estarão em pontos de gran-
de circulação do trânsito local para ga-
rantir que as doações sejam possíveis. 
Qualquer valor arrecado é de grande im-
portância e serve para ajudar a expandir 
o universo de possibilidades aos autistas 
da região.

Já o famoso Happy Hour da AMA, que 
ocorre no Clube Atlético Baependi, será 
realizado na quarta-feira, dia 9 de abril, 
a partir das 17h. A comunidade pode-
rá prestigiar um evento repleto de sur-
presas e momentos inesquecíveis, com 
uma atração a mais: um desfi le de moda 
da loja Fórum de Jaraguá do Sul. Boa 
gastronomia, diversão e, acima de tudo, 
muita solidariedade, formam a receita 
para que mais uma edição do aguardado 
Happy Hour fi que guardado na memória 
e no coração dos presentes.

Vale lembrar que o valor arrecadado 
com a venda dos ingressos será destina-
do às ações diárias da AMA, benefi cian-
do centenas de pessoas com autismo e 
suas famílias. Para os interessados em 
saber mais informações ou em adquirir 
os cartões para o Happy Hour Benefi -
cente, o contato pode ser via WhatsApp 
(47) 9771-9601 ou através das redes so-
ciais da entidade.

Sobre a AMA Jaraguá do Sul
A Associação de Amigos do Autista 
(AMA) de Jaraguá do Sul, fundada em 
1991, tem sido uma referência no aco-
lhimento e atendimento especializado 
a pessoas com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) na cidade. A entidade 
conquistou sua sede própria em 2007, 
na Rua Gustavo Friedemann, no bairro 
Vila Lalau, graças ao apoio de empresá-
rios, do poder público e da comunida-
de. Atualmente, conta ao todo com três 
unidades: além da sede principal, há um 
espaço na Rua Arthur Breithaupt, na 
Tifa Martins, e outra estrutura, também 
na Rua Gustavo Friedemann, dedicada 
ao programa Bem Acolher. A instituição 

assiste, de forma totalmente voluntária, 
a cerca de 350 pessoas, entre autistas e 
seus familiares, com suporte de atendi-
mento especializado em serviços de as-
sistência social, educação e saúde.

Fonte: Equipe Entrelinhas

Desafi os alimentares 
para crianças com TEA 
será tema de workshop

O encontro alusivo ao mês de cons-
cientização sobre autismo será aberto 
ao público, de forma gratuita e abor-
dará o tema “Seletividade alimentar e 
desafi os enfrentados por crianças com 
transtorno do espectro autista”

No mês de conscientização sobre o au-
tismo, a Prefeitura de Jaraguá do Sul, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, promoverá um Workshop com 
tema “Seletividade alimentar e os de-
safi os enfrentados por crianças com 
transtorno do espectro autista (TEA).” 
O evento ocorrerá no dia 14 de abril, a 
partir das 19h, no auditório da Uniso-
ciesc e será aberto ao público em geral, 
de forma gratuita.

As inscrições poderão ser feitas dire-
tamente no formulário eletrônico do 
Workshop, que você pode acessar pelo 
site da prefeitura de Jaraguá do Sul 

Data: 14/04
Horário: 19h
Local: Auditório Unisociesc – anexo ao 
Jaraguá Park Shopping

Dia mundial de Conscien-
tização do Autismo

Corupá vestiu azul no dia 2 de abril, pelo  
Dia Mundial de Conscientização do Au-
tismo. Uma data para lembrar que o res-
peito, a empatia e a inclusão precisam 
caminhar juntos todos os dias.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
não tem um único rosto ou um só jeito 
de ser — é diverso, único e cheio de pos-
sibilidades.

Vamos ouvir, aprender, acolher.

Vamos enxergar além do que é visível.

Vamos caminhar juntos pelo respeito.

Equipe JP "O autismo não é um quebra-
-cabeça a ser resolvido, é um ser huma-
no a ser compreendido."

Hoje, os colaboradores da Escola Aluí-
sio vestiram azul buscando, através des-
sa ação simbólica, aumentar a conscien-
tização e promover a inclusão de todas 
as pessoas com transtorno do espectro 
autista, reforçando o nosso compromis-
so com a diversidade e o respeito a cada 
indivíduo.

A Francisco Mees vestiu azul para jun-
tos reforçar a importância da inclusão, 
do respeito e da empatia. Cada pequena 
atitude faz a diferença para um mundo 
mais acolhedor!
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da 
IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 

Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Você gosta de longas mudanças ou 
viagens? 

 Meus queridos. Você gosta de longas mudanças ou viagens? As pessoas 
mudam de país por vários motivos. Pode ser por causa de um novo emprego, por 
causa do casamento ou simplesmente porque precisam de uma mudança. Não é 
fácil se mover. Temos que passar por um momento de adaptação porque são muitas 
coisas e costumes diferentes. Se nos prepararmos previamente, conhecendo aquele 
lugar e sua cultura, a transição será mais fácil. 

A Bíblia diz que a cidadania real dos fi lhos de Deus está no céu. Este tempo 
na terra é, na realidade, o preâmbulo da nossa eternidade com Jesus. Antes de co-
nhecer a Cristo, vivíamos para as coisas do mundo, nossos olhos estavam voltados 
para o terreno, para as preocupações do dia a dia. Mas assim que tomamos a decisão 
de seguir Jesus e viver para Ele, nosso foco mudou. Começamos a ver as coisas da 
perspectiva divina.

Pense, o que antes era importante, tornou-se secundário. A prioridade é vi-
ver para o Senhor. Louve a Deus hoje pelo Seu amor, pelo Seu perdão e porque Nele 
você é cidadão do céu. Você estará com Ele por toda a eternidade! Que presente 
precioso. Ore ao Senhor para que o ajude a viver cada momento na Sua vontade e 
que o seu foco em meio a qualquer situação esteja no eterno, não no terreno. 

Entre os Cristãos, alguns fi cam incomodados ao receber esta pergunta, ou-
tros acabam também em suas vidas fazendo a mesma pergunta. Pois, também os 
cristãos se deparam com difi culdades em seu dia a dia. Na perspectiva da mudança, 
deste mundo para um mundo melhor, enfrentamos brigas familiares, difi culdades 
fi nanceiras, perdemos o emprego e pessoas queridas quando no falecimento, ou 
partida para o sonhado céu. 

Ao fi m, muitas vezes, queremos perguntar: “Quem é este Deus que permite 
que coisas dolorosas como estas aconteçam com aqueles que ele diz Você é meu 
fi lho amado!

Assim, em meio à desgraça, Deus sempre anuncia a sua graça. Ele convida 
que o povo se arrependa de sua super autoconfi ança, e passe agora a colocar sua es-
perança nele. O convite de Jesus para o novo Céu foi aceito pelo povo, tendo como 
resposta de que, Deus se colocou ao nosso lado em meio aos nossos problemas, 
conquistando a vitória anunciada e sonhada. 

Este Deus que se coloca ao nosso lado nas idas e vindas, ainda hoje se 
coloca ao nosso lado em meio aos problemas nos fazendo o convite para responder 
Quem é o nosso Deus? Onde Ele quer nos levar? Há duas maneiras de responder-
mos a esta pergunta. Primeiro, afi rmando que Deus é culpado por todas as desgraças 
que passamos em nossas vidas. A segunda, é responder como o profeta Isaías no 
v.9: “Este é o nosso Deus, nós confi amos Nele, e Ele nos salvou. Este é o nosso 
Deus, nós confi amos Nele, exultemos e nos alegremos, pois Ele nos salvou. Deus é 
castelo forte e bom, defesa e armamento de paz e esperança.

Querido leitor, Deus deseja ser reconhecido em tua vida, através de Cris-
to, como o Deus Emanuel. Ele espera que você o defi na não como o culpado dos 
problemas da humanidade, mas como aquele que se coloca ao nosso lado para nos 
consolar nas difi culdades. No Evangelho de Lucas 12 vezes Jesus livra as pessoas 
do medo quando senta a mesa para a ceia. Sentados a mesa é olho no olho, frente a 
frente. De frente com a realidade, descobrimos quem caminha conosco.

Que Deus te faça ter esperança em meio aos teus 
problemas. E possa te ajudar a ver a sua graça e 
misericórdia em meio à tempestade. 

Amém.

Festa da padroeira Nossa 
Senhora de Fátima 

A Igreja Nossa Senhora de Fátima de 
Osvaldo Amaral - Corupá/SC convida 
toda a comunidade para participar de 
sua tradicional festa em honra a pa-
droeira a realizar-se no dia 11/05/2025 
- Domingo (Dia das Mães)

Programação
10h - Santa Missa
11h - Início dos festejos com música ao 
vivo, tradicional churrasco, frango re-
cheado e completo serviço de cozinha
14h - Tarde Dançante com o Musical 
Anima Som

Para informações adicionais ou car-
tões antecipados entre em contato pelo 
WhatsApp: (47) 99228-3306 com Lu-
ciano ou através do nosso Instagram @
capelasrafatima.corupa que estamos de 
prontidão para bem atender!

A festa contará muita diversão para a 
criançada com pescaria, brinquedos, 
doces e guloseimas.

Traga sua família e participe!

Nossa Senhora de Fátima, rogai por 
nós! 

Pedágio solidário da 
AMA mobiliza comuni-
dade em prol do Abril 
Azul neste sábado (5)  

Iniciativa arrecada fundos para ma-
nutenção da instituição, que assiste 
voluntariamente cerca de 350 pessoas, 
entre autistas e seus familiares

Neste sábado, dia 5 de abril, das 8h30 ao 
meio-dia, a AMA - Associação de Ami-
gos do Autista de Jaraguá do Sul realiza 
mais uma edição do pedágio solidário 
em prol da Campanha Abril Azul. Du-
rante toda a manhã, dezenas de volun-
tários estarão dispostos em diferentes 
pontos de grande circulação do trânsito 
local, para arrecadar qualquer valor en-
tre motoristas e pedestres. As doações 
poderão ser feitas em dinheiro ou por 
transferência PIX.

O pedágio solidário é uma das iniciati-
vas que garante recursos à manutenção 
dos serviços oferecidos pela entidade, 
sendo essencial a participação da comu-
nidade para permitir melhorias ao tra-
balho que vem sendo realizado. Atual-
mente, de forma totalmente voluntária, 
a AMA Jaraguá do Sul assiste a cerca de 
350 pessoas, entre autistas e seus fami-
liares, com suporte de atendimento es-
pecializado em serviços de assistência 
social, educação e saúde. A entidade re-
força a importância do envolvimento da 
população, destacando o impacto positi-
vo que a solidariedade pode trazer para 
quem depende deste atendimento. 

Sob o lema “O Autismo é Parte Deste 
Mundo, e Não um Mundo à Parte”, a 
Campanha Abril Azul promovida lo-
calmente este ano pela AMA reforça 
um olhar mais empático e esclarecedor 
sobre o Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), lembrando que as pessoas com 
autismo não vivem em um universo pa-
ralelo, mas fazem parte da sociedade e 
contribuem para torná-la mais diversa e 
acolhedora. 

Happy Hour da AMA
O aguardado Happy Hour da AMA será 
realizado na quarta-feira, 9, nas depen-
dências do Clube Atlético Baependi, a 
partir das 17h. Atrações especiais estão 
sendo preparadas para o encontro, que 
é famoso pela deliciosa gastronomia e 
por criativas atividades de integração. 
Haverá desfi le de moda das lojas Colcci 
e Fórum de Jaraguá do Sul, além de mú-
sica ao vivo, homenagens e sorteio de 
brindes. Os ingressos para a promoção 
benefi cente podem ser adquiridos por 
meio das redes sociais da AMA, assim 
como pessoalmente com os voluntários, 
na secretaria da AMA e também na lo-
jinha temporária da entidade, no sho-
pping Partage.

A lojinha da AMA está localizada no 
piso térreo do Shopping Partage. No 
local, é possível adquirir camisetas, ca-
necas, squeezes, o famoso livro de culi-
nária "Vó Nica - Sabores de Casa" e ou-
tros itens, como forma de contribuição à 
entidade. No local os visitantes também 
podem conhecer mais sobre o autismo e 
o trabalho desenvolvido pela AMA, que 
há mais de três décadas tem oferecido 
suporte especializado para crianças, jo-
vens e adultos com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA) em Jaraguá do Sul.
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Pelo Estado
Mais vagas para Prefeitura e 

Câmara de Florianópolis
Mais uma da série “Se essa moda pega”. 
Aliás, mais uma de tantas que têm sem-
pre o mesmo objetivo, circundado de 
novos argumentos. O atual presidente 
da Câmara Municipal de Florianópolis, 
vereador Bericó (PL), apresentou um 
projeto para aumentar o número de co-
missionados da Casa. Sob o argumento 
da inclusão social, ele pede mais uma 
vaga para cada vereador poder contar 
com um PCD em seu gabinete. E por 
que não alterar a legislação atual e fa-
zer com que todos troquem um dos seus 
12 comissionados por um PCD? Assim, 
não haveria mais custos para os cofres 
públicos. Mas os planos do vereador não 
destoam muito dos do prefeito Topázio 
Neto (PSD), que encaminhou à Câmara 
Municipal uma reforma administrativa 
com as mesas intenções de aumento de 
cargos, com custo de R$ 9,7 milhões até 
2028.
Pela proposta, que deve ser aprovada 
sem percalços, já que Topazio tem o 
apoio da maioria da Casa, serão criados 
28 novos cargos e funções gratifi cadas, 
sendo 8 cargos comissionados, 18 fun-
ções gratifi cadas e 2 funções já existen-
tes que terão alterações.
O argumento para justifi car o projeto é 
que esta seria uma complementação por 
causa da entrada dos novos secretários 
e outras funções que são necessárias, 
como no caso da gestão do Multi Hos-
pital do Sul da Ilha. Também haverá au-
mento da demanda da educação, com a 
ampliação da oferta de ensino em perío-
do integral e por isso precisa criar grati-
fi cações para os servidores efetivos.
Palhoça também está no mesmo mo-
vimento, só que com mais celeridade. 
Em 47 segundos, a Câmara aprovou a 
criação de 101 cargos comissionados, a 
estimativa é de um custo de R$ 400 mil 
mensais. Só lembrando que quem paga 
essa conta é povo!

PL dos ACTs avança na Alesc
O PL que trata da contratação e atuação 
de professores e professoras ACTs da rede 
estadual, de autoria da deputada Luciane 
Carminatti (PT) e construído com apoio da 
categoria, fi nalmente avançou na primeira 
comissão da Alesc, a CCJ e vai para a Co-
missão de Finanças e, depois, segue para a 
Comissão de Educação e Cultura. Se for 
aprovado nas duas comissões, será vota-
do em plenário.  
Uma das principais mudanças propostas 
no projeto é a garantia de que os profi s-
sionais temporários possam levar fi lhos 
doentes ao médico. Os efetivos já têm 
esse direito. Pela norma vigente, o ACT 
que faltar para levar o fi lho ao médico, 
mesmo com atestado ou laudo, é exone-
rado e fi ca com o CPF bloqueado para 
pegar novas aulas.

Pelas mulheres
A vice-governadora fechou a programa-
ção do Mês da Mulher com uma palestra 
na subseção da OAB de São José, onde 
falou sobre a participação feminina na 
política. No evento, realizado na cidade 
da Grande Florianópolis, ela citou para 
cerca de 100 advogadas a importância de 
mais mulheres se tornarem delegadas.
Essa foi sua trajetória por quase três dé-
cadas em Joinville, onde construiu uma 
história combatendo a violência domés-
tica. Para ela, quanto mais colegas de 
profi ssão seguirem o mesmo caminho, 
maior será a quantidade das catarinenses 
atendidas por outras mulheres nas dele-
gacias do Estado.

Reconhecimento
A Receita Federal concedeu ao Centro 
de Informática e Automação do Esta-
do de Santa Catarina (CIASC) o selo 
A+ de conformidade fi scal, reconheci-
mento que destaca empresas públicas e 
privadas que adotam rigorosos padrões 
contábeis e tributários. A certifi cação é 
resultado de um trabalho contínuo da 
equipe de contabilidade do CIASC, que 
implementou processos sólidos de moni-
toramento, transparência e cumprimento 
de obrigações fi scais. Para a gerente de 
contabilidade Patricia Kuerten Rocha 
Amboni, o selo refl ete o compromisso 
da empresa com boas práticas contábeis, 
ética e responsabilidade fi scal.

Novas áreas de atuação 
Especializado em direito empresarial, o Ca-
vallazzi, Andrey, Restanho & Araujo Advo-
cacia, de Florianópolis, criou novos núcleos 
para atuar com foco em mercados cada vez 
mais requisitados no meio jurídico: o direito 
da energia, o direito médico e o direito digi-
tal e de tecnologia. “Há uma grande sinergia 
entre essas especialidades e diversos servi-
ços que já prestamos e nos quais somos refe-
rência. O reforço da equipe e a aposta na es-
pecialização vão nos possibilitar identifi car 
oportunidades e oferecer soluções completas 
para quem atua nesses segmentos”, diz o ad-
vogado Tullo Cavallazzi Filho.

Podemos SC
O Podemos Santa Catarina acaba de inaugu-
rar sua nova sede estadual, com a presença 
de vereadores, lideranças e pré-candidatos 
para a eleição de 2026. O novo escritório fi ca 
localizado na Rua Júlio Moura, número 30, 
salas 506 e 507, no Centro de Florianópolis.  
O Podemos Santa Catarina saiu das eleições 
de 2024 mais robusto, com 3 prefeitos, 15 
vice-prefeitos e 90 vereadores eleitos, além 
de uma bancada consolidada na Alesc, com 
os deputados Paulinha, Lucas Neves e Ca-
milo Martins.

Deputados catarinenses se 
destacam em Brasília

Os parlamentares catarinenses estão ga-
nhando destaque em Brasília. Somente 
esta semana, a deputada federal, Geo-
vânia de Sá (PSDB), acaba de ser elei-

ta como segunda vice-presidente da 
Comissão de Trabalho da Câmara dos 
Deputados para o biênio 2025-2026, 
em Brasília. A Comissão de Trabalho é 
responsável por analisar proposições re-
lacionadas às políticas públicas de em-
prego, renda, previdência e condições 
de trabalho.
Com sua eleição para a mesa diretora da 
Comissão de Trabalho, Geovânia reafi r-
ma seu compromisso com as causas tra-
balhistas e se posiciona como uma voz 
ativa na defesa dos direitos dos trabalha-
dores em âmbito nacional.
Já o deputado federal Valdir Cobalchini 
(MDB), assumiu ofi cialmente o cargo 
de membro da Comissão de Desenvol-
vimento Urbano da Câmara dos Deputa-
dos. Esta Comissão tem como objetivo 
trabalhar por cidades mais organizadas, 
tecnológicas e inteligentes, buscando 
soluções que impulsionam o desen-
volvimento e a qualidade de vida dos 
cidadãos. Cobalchini destacou que seu 
trabalho na comissão será focado em 
duas frentes principais: garantir mora-
dia digna para a população e promover 
transporte público de qualidade. 
Ele também foi designado membro da 
Comissão de Agricultura.
Com os deputados do Estado em des-
taque, pode ser que a rixa entre os go-
vernos Federal e catarinense possa ser 
apaziguada e a população não venha a 
perder ainda mais, porque parte dos re-
cursos da infraestrutura já se foram. O 
dinheiro investido em rodovias federais 
ainda no governo Moisés, de mais de 
R$ 465 milhões, nem se fala mais, ou 
melhor, se fala, mas não se tem acordo 
e nem previsão de pagamento da dívida. 
Vamos ver o que mais vem pela frente. 

Impeachment suspenso
O vice-prefeito de Lages, Jair Junior (Pode-
mos) teve o pedido de impeachment, aberto 
pela Câmara Municipal, suspenso porque a 
infração cometida - leia-se violência domés-
tica e cárcere privado - não foram executa-
das no exercício do cargo de prefeito. Para 
o juiz Sérgio Luiz Junkes, Jair precisaria ter 
agredido as ex-namoradas enquanto substi-
tuia a prefeita Carmen Zanotto (Cidadania). 
Ele concedeu 10 dias de prazo para a Câ-
mara prestar informações sobre o processo 
de impeachment. E enquanto Jair Junior 
comemora a decisão, as vítimas que tratem 
de cuidar de seus ferimentos e traumas. É 
brincadeira!

Persona non grata
O presidente Luis Inácio Lula da Silva 
(PT), tornou-se, ofi cialmente, “persona 
non grata” em Itajaí por conta da trans-
ferência do controle do Porto de Itajaí 
para o Porto de Santos. A Câmara de Ve-
readores da cidade aprovou a moção de 
autoria do vereador Victor Nascimento 
(PL). O documento, além de repudiar a 
troca de comando do Porto, também “re-
pudia o apoio a ditadores e grupos terro-

ristas, política cambial, descontrole das 
contas públicas, alta de infl ação e perda 
do poder de compra”.
O superintendente do Porto de Itajaí, 
João Paulo Tavares Bastos, e Décio 
Lima emitiram uma nota de desagravo e 
defesa do presidente da República.

Pagamento suspenso
O Tribunal de Contas de Santa Catarina 
(TCE/SC) determinou a suspensão do 
pagamento de valores superfaturados 
em um contrato de manutenção da ilu-
minação pública de Barra Velha. A de-
cisão identifi cou pagamentos indevidos 
à empresa Mercolux. A irregularidade 
apontada refere-se à cobrança por uma 
equipe de manutenção que não esta-
va efetivamente prestando o serviço. 
Com isso, o valor mensal do contrato 
foi reduzido de R$ 85.000,00 para R$ 
68.712,32, diferença que corresponde à 
exclusão de uma das equipes. 
A auditoria também verifi cou que a lici-
tação teve a participação de apenas uma 
empresa, o que resultou em descontos 
insignifi cantes, além da possível dupli-
cidade de pagamentos por serviços se-
melhantes contratados separadamente.

Posse no IASC
 A advogada criminalista Iara Souza, de Flo-
rianópolis, tomou posse como presidente da 
comissão de direito criminal do IASC (Insti-
tuto dos Advogados de Santa Catarina).
Segundo Iara, é um passo importante na car-
reira dedicada à advocacia criminal humani-
zada e comprometida com a justiça. O IASC 
é a mais antiga associação de advogados do 
estado (1931). 
Iara se destaca no mercado pelo conceito de 
“Direito Humanizado”. Além de advogada, 
a profi ssional é mentora e palestrante. Para 
inspirar e motivar outras mulheres que estão 
trilhando o caminho da advocacia, especial-
mente na área criminal, Iara aborda a persis-
tência necessária para superar os desafi os e 
alcançar o reconhecimento.

Militares
Dois projetos de procedência do gover-
no, que tratam do regime remuneratório 
das categorias militares e da estrutura da 
Polícia Civil, foram aprovados esta se-
mana pela Comissão de Finanças e Tri-
butação da Alesc. Ambas sob a relatoria 
do deputado Marcos Vieira (PSDB). O 
primeiro deles prevê o direito de adesão 
dos integrantes das corporações milita-
res ao Regime Remuneratório Especial 
dos Militares Estaduais. Já o outro pro-
jeto promove alterações na estrutura da 
Polícia Civil do estado.
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Espaço do Campo

Sexta-feira com vento sul 
forte e declínio de tempe-
ratura a partir da tarde

Sexta-feira (04/04)
Tempo: mais nuvens e chuva isolada em 
SC, nas primeiras horas da manhã. No 
decorrer do dia, a condição de chuva 
diminui e o tempo melhora com abertu-
ras de sol na maioria das regiões com o 
avanço de uma massa de ar mais frio e 
seco pelo Sul do Brasil.
Temperatura: em declínio, com máxi-
mas de 22 a 28°C no estado. Mais frio 
à noite.
Vento: sudoeste a sudeste, fraco a mo-
derado, com rajadas, mais intensas no 
Planalto Sul e Litoral (60 a 80km/h).
Sistema: chegada de massa de ar frio e 
seco. 

Sábado e Domingo (05 e 06/04)
Tempo: sol e algumas nuvens em boa 
parte do estado devido a massa de ar 
mais frio e seco, com chance de chuva 
isolada apenas no litoral e áreas próxi-
mas, devido a circulação marítima.
Temperatura: mais baixa nos extremos 
do dia, com mínima ao amanhecer de 1 
a 4°C no Planalto Sul e chance de geada. 
Durante o dia, temperatura amena com 
máximas de 20 a 28°C em boa parte do 
estado.
Vento: sul a sudeste, fraco a moderado, 
com rajadas.

Segunda-feira (07/04)
Tempo: instável com predomínio de nu-
vens e chuva bem isolada do Planalto 
ao Litoral. Nas demais regiões, poucas 
nuvens devido a atuação de uma massa 
de ar seco.   
Temperatura: amena devido a cobertura 
de nuvens, com máximas de 22 a 28°C.
Vento: noroeste passando a sudoeste, 
fraco a moderado, com rajadas mais for-
tes no fi nal do dia.

Período: 08 a 17/04/2025
O período começa com sol, elevação da 
temperatura e chuva isolada em SC, com 

chance de chuva isolada especialmente 
no Litoral e áreas próximas, associadas 
a circulação marítima. A partir do dia 
08/04, o indicativo é de chuva mais fre-
quente em SC , em forma de pancadas 
mal distribuídas no estado, com totais 
mais elevado no Litoral. Fique ligado 
na previsão diária do tempo!

Fonte: Marcelo Martins - Meteorologis-
ta (Epagri/Ciram)

Começa a colheita de pi-
nhão em Santa Catarina

Está aberta a temporada de pinhão em 
Santa Catarina. A safra de 2025 come-
çou ofi cialmente nesta terça-feira, em 
respeito à lei 15.457, de 17 de janeiro 
de 2011, que proíbe a colheita, o trans-
porte e a comercialização da semente no 
Estado antes do dia 1º de abril. Assim, 
pelos próximos três meses, virá do alto 
das araucárias uma importante fonte de 
renda para milhares de catarinenses.

A Epagri estima que, das 34 mil famí-
lias de produtores rurais contabilizadas 
pelo IBGE nos 18 municípios da região 
serrana, cerca de dez mil delas têm o pi-
nhão na composição de renda. 

Painel, pequena cidade de 2,3 mil mo-
radores, distante pouco mais de 20Km 
de Lages e reconhecida por lei estadual 
como a Capital Catarinense do Pinhão.

Em duas áreas da família do agricultor 
Jaison de Liz Rosa existem cerca de 
cinco mil araucárias, mas Jaison ex-
plora só 10% das árvores. Neste ano, a 
expectativa é de que sejam colhidas três 
toneladas, 35% a menos que em 2024. 
Ainda assim, mesmo com queda de 
produção e sem tocar na ampla maioria 
da fl oresta, Jaison calcula que o pinhão 
responde pela maior parte da renda anu-
al da família.

“60% da renda familiar vem do pinhão. 
Mesmo colhendo menos que nos últi-
mos anos, é a minha principal fonte”.

Suporte técnico e científi co da 
Epagri é fundamental para a 

atividade
Embora extrativista e ainda um tanto 
empírica, a atividade vem se profi ssio-
nalizando nos últimos tempos, especial-
mente graças ao suporte técnico e cien-
tífi co por parte de instituições como a 
Epagri, que auxilia os produtores com 
informações técnicas ao longo do ano.

“A Epagri orienta o produtor sobre o 
cultivo, manejo, processamento, merca-
do, agroindústria e várias outras ques-
tões relacionadas ao pinhão. Também 
estamos trabalhando com araucárias 
enxertadas para, no futuro, produzir pi-
nhão precoce. Este amparo é fundamen-
tal e ocorre em toda a cadeia produtiva”, 
diz o engenheiro agrônomo José Márcio 
Lehmann, gerente regional da Epagri 
em Lages.

Nos 18 municípios da Serra Catarinen-
se, a safra deste ano deve resultar em 
aproximadamente 4,5 mil toneladas de 
pinhão, 35% a menos que no ano pas-
sado. De maneira geral, a queda de pro-
dução é resultado de oscilações naturais 
durante a vida da araucária, mas sem 
uma causa específi ca determinada. O 
que não cai é a qualidade do produto, 
cada vez mais cobiçado pelos consumi-
dores mais exigentes.

Fonte: SeCom com informações da 
Epagri - por: Pablo Gomes, jornalista 
bolsista Epagri/Fapesc

A difi culdade maior está relacionada ao 
abastecimento de água, tanto para consu-
mo humano quanto animal 

Estiagem em SC: veja a 
previsão do tempo para o 

próximo trimestre
As chuvas mal distribuídas e o calor intenso 
registrados entre janeiro e março de 2025 
têm afetado municípios das regiões Oeste e 
Meio Oeste de Santa Catarina, provocando 
um cenário de estiagem. Diante dos impac-
tos potenciais para a agricultura e a pecuária, 
a Epagri iniciou um levantamento de perdas, 
em colaboração com entidades parceiras nos 

municípios, com o objetivo de subsidiar as 
estimativas de danos. Essas informações 
são utilizadas pelas prefeituras municipais 
para embasar a declaração de estado de 
emergência, além de fornecer orientações 
técnicas para mitigar os impactos.

Conforme o setor de meteorologia da Epa-
gri/Ciram, as massas de ar quente durante o 
verão de 2025 foram persistentes e intensas, 
provocando ondas de calor no Sul do Brasil. 
Em Santa Catarina, esse ar quente impediu 
a chegada de um dos sistemas meteorológi-
cos responsáveis pela chuva em larga esca-
la: as frentes frias, que neste verão se deslo-
caram mais para o sul, atingindo o Uruguai 
e o Rio Grande do Sul.

Municípios afetados
De acordo com o setor de hidrologia da 
Epagri/Ciram, 16 municípios de Santa Ca-
tarina enfrentam seca moderada até o mo-
mento: Barra Bonita, Bandeirante, Belmon-
te, Guaraciaba, Itapiranga, Paraíso, Passo 
de Torres, Piratuba, Princesa, Romelândia, 
Santa Helena, Santiago do Sul, São João do 
Oeste, São João do Sul, Tunápolis e Xan-
xerê. Apenas Passo de Torres e São João do 
Sul não estão localizados nas regiões Oeste 
e Meio-Oeste.

Culturas afetadas
Segundo o Centro de Socioeconomia e Pla-
nejamento Agrícola da Epagri (Cepa), a 
falta de chuvas não afetou a safra de verão, 
como é o caso do milho e da soja 1ª safra, 
que está em fase de colheita. No entanto, 
lavouras como a soja, o milho e o feijão 2ª 
safra, estão sendo afetadas, com uma possí-
vel redução na produtividade caso a estia-
gem persista.

Abril deve chover pouco no Oeste 
Catarinense

A média climática de chuvas em abril apre-
senta uma redução em relação aos meses 
de verão, variando entre 130 e 190 mm 
nas regiões Oeste e Meio-Oeste de Santa 
Catarina. De acordo com a Epagri/Ciram, 
em abril de 2025, a precipitação no Oeste 
Catarinense deve fi car abaixo da média his-
tórica, com períodos de chuva alternando 
com dias mais secos. Nas demais regiões do 
estado, a chuva se mantém próxima da mé-
dia, com registros pontuais acima da média 
no litoral. Para os meses de maio e junho, a 
previsão indica chuvas dentro da média em 
todo o estado.

Em relação às temperaturas, espera-se que, 
de abril a maio, as temperaturas fi quem 
acima da média climatológica. Embora a 
tendência seja de dias mais quentes que o 
comum para a época, episódios de frio mais 
intenso são previstos para o Sul do Brasil, 
especialmente em maio, com noites e ma-
drugadas de temperaturas signifi cativamen-
te mais baixas e formação de geada, prin-
cipalmente do Extremo Oeste ao Planalto.

Fonte: AsCom Epagri – por Isabela Schwen-
gber - Foto: Luís Dorneles Lopes
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Esportes

Campeonato Cultural de 
Tiro

A 2ª etapa do Campeonato Cultural da ASC-
TVI – modalidade Tiro Seta – movimenta 
os estandes da Sociedade Esportiva e Re-
creativaAliança, Rio Cerro II. As disputas 
ocorrem no sábado, das 13h30 às 22h30, e 
no domingo, das 8h às 17h.

Jaraguá Futsal fecha 
sequência na Arena com 
estreia no Catarinense

O elenco do Jaraguá Futsal nem teve 
tempo para comemorar a vitória sobre o 
Carlos Barbosa. Exatas 48 horas depois 
do clássico pela Copa do Brasil, o Auri-
negro entra em quadra novamente nesta 
sexta-feira (4), desta vez, para estreia no 
Campeonato Catarinense, diante do Blu-
menau, às 19h30, na Arena.

Maior campeã do Estado com 12 taças, 
a Locomotiva Amarela entra na compe-
tição defendendo o título conquistado no 
fi m do ano passado sobre o maior rival 
Joinville.

Para essa primeira partida, o técnico 
Xande deve rodar bastante o grupo por 
conta do desgaste de três jogos em seis 
dias e visando a decisão da vaga na Copa 
do Brasil na próxima terça-feira (8), no 
Rio Grande do Sul.

Desfalques
O ala Felipe, que se recupera de cirur-
gia no tornozelo, e o pivô Eka, com uma 
fratura em um dos dedos do pé-direito, 

são os únicos desfalques confi rmados 
do treinador.

Formato de disputa
A Série Ouro de 2025 terá 12 equipes, 
que se enfrentam em turno único na pri-
meira fase. Os oito melhores avançam 
para o mata-mata, enquanto os quatro 
últimos disputam um quadrangular do 
descenso, rebaixando duas equipes para 
a Série Prata 2026.

Venda de ingressos
Os ingressos do segundo lote estão à 
venda no site do clube, por R$ 20 (intei-
ra) e R$ 10 (meia). Também haverá co-
mercialização nas bilheterias da Arena, 
a partir das 18h30, pelo mesmo valor.

A meia-entrada é destinada para estu-
dantes, idosos, professores e doadores 
de sangue. Sócios-torcedores e crianças 
até 12 anos têm acesso livre. Para quem 
não for até a Arena, o jogo terá trans-
missão no canal do YouTube do Auri-
negro TV.

Fonte: Avante Esporte – por Lucas Pa-
vin - Foto: Paulinho Sauer/Jaraguá Fut-
sal

Confi ra outros eventos 
esportivos que vão mo-

vimentar Jaraguá do Sul 
neste fi m de semana

Opções não faltam para quem optar por 
fi car na cidade no primeiro fi m de sema-
na de abril. Além da etapa de tiro e do 
jogo do Jaraguá Futsal (ver matérias nes-
ta página), temos outras dicas para toda 
a família. Alguns eventos são promovi-
dos pela Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer da Prefeitura de Jaraguá do Sul 
(Secel) ou têm apoio do Município.

Jesc/12 a 14 anos – Fase Municipal
Com partidas simultâneas durante todo 
o dia na Arena, Areninha, Arsepum e no 
ginásio Arthur Muller a fase municipal 
dos Jogos Escolares de Santa Catarina 
(JESC) defi nirá  nesta sexta-feira (04) 
seus campeões e os representantes nas 
fases regional e estadual da competi-
ção. Ótima pedida para quem gosta do 

desporto escolar. Ao todo, estão sendo 
disputadas 10 modalidades: atletismo, 
badminton, basquetebol, bicicross, fut-
sal, handebol, tênis de mesa, voleibol, 
vôlei de praia e xadrez, todas nos naipes 
feminino e masculino.

Copa Acef – Sub 17
Para quem gosta de futebol de base a 
dica é ir neste sábado até o campo do 
Clube Estrella, no bairro Nereu Ramos. 
A partir das 11h, o local será palco da 2ª 
rodada da Copa da Associação Catari-
nense de Escolinhas de Futebol (Acef) 
categoria sub 17.

Futsal de base na Arena
Neste sábado, a partir das 18 horas, o 
time sub-17 do Jaraguá Futsal enfren-
ta o time do Tubarão em partida válida 
pelo Campeonato Catarinense na Arena 
Jaraguá. Ótima oportunidade para pres-
tigiar e conhecer os novos talentos do 
melhor futsal do Brasil.

Neste fi nal de semana te-
remos a segunda rodada 

do Brasileirão/2025.
Se você perdeu algum resultado, nós te 
atualizamos:

Veja os resultados da 1ª rodada 

Fortaleza 2 x 0 Fluminense;
Cruzeiro 2 x 1 Mirassol;
Grêmio 2 x 1 Atlético-MG;
São Paulo 0 x 0 Sport;
Juventude 2 x 0 Vitória;
Flamengo 1 x 1 Internacional;

Palmeiras 0 x 0 Botafogo;
Vasco 2 x 1 Santos;
Bahia 1 x 1 Corinthians;
Red Bull Bragantino 2 x 2 Ceará.

Veja os confrontos programados 
para este fi nal de semana

Sábado(05)
18h:30 – Ceará x Grêmio; Corinthians 
x Vasco;
21h – Botafogo x Juventude; 

Domingo(06)
16h – Atlético-MG x São Paulo; Flumi-
nense x Red Bull Bragantino;
18h:30 – Mirassol x Fortaleza; Interna-
cional x Cruzeiro; Sport x Palmeiras; 
Vitória x Flamengo;
20h:30 – Santos x Bahia.

Na próxima semana teremos a 2ª rodada da 
Copa Libertadores/2025.

Veja os confrontos programados, por Grupo.

Grupo A (08/04)
19h – Botafogo x Carabobo(Venezuela)
21h:30 – Estudiantes x Universidad de Chile

Grupo B (08/04)
21h:30 – River Plate x Barcelona(Equador)
23h – Independiente Del Valle x Universi-
tário

Grupo C (09/04)
21h:30 – Flamengo x Central Córdoba-ARG
23h – LDU Quito x Táchira

Grupo D
08/04 – 19h – Libertad x Talleres
10/04 – 21h:30 – São Paulo x Alianza Lima

Grupo E (10/04)
19h - Racing x Bucaramanga
21h:30 – Colo Colo x Fortaleza

Grupo F
09/04 – 19h – Nacional-URU x Bahia
10/04 – 19h – Internacional x Atlético Na-
cional

Grupo G(09/04)
21h:30 - Bolívar x Sporting Cristal
21h:30 – Palmeiras x Cerro Porteño

Grupo H
08/04 – 21h:30 – Peñarol x Bulo Bulo
09/04 – 19h – Olímpia x Vélez
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Quando o Assunto é Cultura

Conforme prometido na edição de 
28/03/2025, vamos divulgar alguns dos 
textos escritos por jovens de 10 a 17 
anos, e participantes do Projeto Acade-
mia de Aptidões Artísticas, oferecido 
pela SCAR-Sociedade Cultura Artística.  

Ao fi nal do evento de lançamento do li-
vro Inventário dos Instantes, aconteceu 
a distribuição gratuita do livro a todos os 
presentes, e permitido conquistar o autó-
grafo de cada um dos jovens escritores.

O Tempo Capturado
Os textos reunidos neste livro foram 
produzidos por Jovens Escritores e Es-
critoras, com idades entre 10 e 17 anos, 
durante duas ofi cinas de criação literária 
realizadas nos dias 04 e 06 de março, 
com carga horária total de 10 horas. As 
ofi cinas foram ministradas por Carlos 
Henrique Schroeder e João Chiodini, 
oferecendo aos participantes um mergu-
lho em referências literárias que explo-
ram os instantes na narrativa. Entre lei-
turas, diálogos e exercícios, cada jovem 
experimentou a escrita de narrativas 
curtas, orbitando o tema Inventário dos 
Instantes, buscando capturar o efêmero, 
o essencial e o inesquecível. (Prefácio 
transcrito do livro).

Jovens Escritores
Vinte e um jovens, entre 10 e 17 anos, 
produziram os textos desse livro: Albert 
Passos dos Santos, Antoine Daniel, Ar-
thur Mafra Eger, Camila Vitória Ro-
drigues Lenz, Daniel Carlos Alfredo, 
Ester Furtado Nogueira, Geovana He-
lena Friedemann, Gustavo Titz Kueh-
ne, Isabella Vitória da Silva, Kirian 
Brenda Farias, Kirill Deinega, Maria 
Eduarda da Cunha, Maria Helena 
Tamanini, Matheus Lima Hodzinski, 
Mirella de Oliveira Strelow, Monique 
Correia Zapella, Nataly Gabriele Car-
valho Nogueira, Nayara da Silva Ro-
cha, Sofi a dos Santos Silva, Tatiana Ri-
quelme Martins, e Tauane Ketily Souza 
dos Santos.

Inventário dos Instantes
Meu agradecimento

Além do livro totalmente autografado, 
pedi, e recebi mais 5 livros que nesta 
semana estarei entregando 1 exemplar a 
cada Escola Municipal de Ensino Fun-
damental, de Corupá, além do exemplar 
que entregarei para a Escola de Educa-
ção Básica.
Torno a registrar meu agradecimento a 
cada jovem talento e aos seus familiares 
que tornaram possível brotar e fl orescer 
esse dom.

Os textos
Todos os textos podem ser encontrados 
nos livros doados, mas alguns deles di-
vulgarei aqui, neste espaço. Alguns, in-
clusive, que não estão no livro uma vez 
que foram selecionados para a expo-
sição durante essa noite emocionante. 
Difi cilmente o leitor não se identifi cará 
com algum, ou alguns dos textos escri-
tos com muita habilidade e demons-
trando toda a sensibilidade dos(as) au-
tores(as) em capturar e transformar em 
textos, instantes de suas vidas, e das 
nossas, também.

Café com Saudade
(Maria Helena Tamanini)

Os domingos sempre foram dias espe-
ciais. Enquanto os outros cafés da ma-

nhã eram apressados, engolidos entre 
compromissos e obrigações, os de do-
mingo eram uma celebração. Não havia 
relógio apressando ninguém, não havia 
urgências batendo à porta. Havia ape-
nas a mesa, sempre posta, no centro da 
cozinha, com a vovó Rosane e o vovô 
Helenício esperando por nós, os netos. 
Todos morando próximo, pois é comum 
em cidades pequenas do interior, os pa-
rentes morarem todos próximos, como 
um pequeno clã. 
Na mesa, fartura. Mas, não de comida, 
de histórias que se espalhavam pela 
cozinha, junto do aroma do café forte, 
aquele que era passado com amor, o in-
grediente secreto da vovó para fazer um 
café tão delicioso e quentinho, passado 
assim que ela acordava, muitas das ve-
zes antes do sol nascer. O vovô ocupava 
sempre o mesmo lugar, de frente para a 
janela, alegando que, sentar-se na pon-
ta da mesa o fazia se sentir velho. Ele 
esfregava os olhos antes de começar a 
contar suas memórias, aquelas mesmas 
que todos já conheciam, mas que ainda 
assim ouviam com atenção. Ele falava 
da infância, dos tempos difíceis, das 
cartas escritas à mão e de como gos-
taria de ter estudado, ao invés de tra-
balhar na roça por tantos anos. A vovó, 
entre um gole e outro de café, revirava 
os olhos e dizia que ele sempre aumen-
tava um pouco mais a história. Sorria. 
Sempre sorria. Embora isso tenha sido 
o vovô quem me contou.
Meus primos brigavam por futebol. O 
mais velho defendia o Flamengo como 
se fosse formado no assunto, enquanto o 
mais novo rebatia com paixão; nenhum 
dos dois entendia do assunto. Ambos fa-
lavam qualquer coisa que viesse à men-
te, a verdade é que, eles nunca brigavam 
pelo futebol, mas sim, porque um tinha 
argumentos melhores que o outro; o im-
portante é que no fi m, tudo terminava 
em risadas e um empurrão brincalhão. 
O pão recém-saído do forno, crocante 
por fora e macio por dentro, derretia a 
manteiga antes mesmo da faca tocar o 
pão, acompanhado do Muss de banana 
que a vovó fazia e era disputado até a 
última colherada.
Os lugares eram sempre os mesmos, 
como um ritual silencioso de nossa fa-
mília. E, quando alguém se atrasava, o 
café nunca começava sem a mesa estar 
completa.
Mas os domingos começaram a mudar.
A prima mais velha cresceu e foi estu-
dar em outra cidade. Outro encontrou 
um amor e passou a dividir a mesa 
com alguém diferente. Os compromis-
sos foram se acumulando, os horários 
já não batiam. De repente, as cadeiras 
não estavam mais todas preenchidas. E, 
em algum momento, sem que ninguém 
percebesse exatamente quando, o vovô 
passou a acordar mais tarde nos domin-

gos, e beber apenas uma xícara de café.
A mesa segue lá. A chaleira ainda can-
tarola na cozinha, e o aroma do café 
continua a subir, mas já não há tantas 
mãos disputando as fatias de pães, nem 
tantas vozes entrelaçadas em diversas 
conversas distintas. O vovô ainda se 
senta no mesmo lugar, ainda serve o 
café com as mãos fi rmes de quem faz 
isso a vida inteira, mas agora bebe de-
vagar, em silêncio.
Hoje, quando passamos pela casa do 
vovô, sentimos o cheirinho do café e ve-
mos a sua silhueta sentada na mesma 
cadeira, de frente para a janela, lem-
bramos por um instante, daqueles do-
mingos que eram especiais justamente 
por sua simplicidade. O vovô está lá, 
esfregando seus olhos, e quase pode-
mos ver a vovó ao seu lado, reclamando 
do noticiário. Mas ela não está. Nunca 
mais estará.
A ausência da vovó mudou tudo. No 
começo, tentamos manter a rotina o 
ritual dos domingos, como se o café e 
o pão quentinho da padaria pudessem 
preencher o espaço que ela deixou. Mas 
não era só a mesa que estava incomple-
ta, era a casa inteira. Sem sua voz re-
clamando do noticiário, sem seu olhar 
atento garantindo que todos comessem 
bem, os encontros fi caram mais espaça-
dos, as conversas mais curtas. O vovô, 
que antes contava tantas histórias, ago-
ra era um homem de poucas palavras. 
O café continuava forte, mas sem o in-
grediente secreto da vovó, já não tinha 
o mesmo gosto.
Acabaram as brigas pelo muss de bana-
na, as risadas atravessando a cozinha, 
a mesa cheia como antes. Os domingos 
foram se tornando um dia comum entre 
todos os outros. Aos poucos, nos acostu-
mamos com a casa silenciosa, mas nun-
ca com a falta que a vovó faz.
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Cantinho da Literatura
Alice Scott é uma otimista incorri-

gível que ainda sonha em publicar seu 
grande sucesso. Hayden Anderson é um 
mal-humorado vencedor do Prêmio Pu-
litzer. Os dois viajam para a ilha Little 
Crescent pelo mesmo motivo: disputar 
a chance de escrever a biografi a da mu-
lher que se diz Margaret Ives, fi gurinha 
repetida nos tabloides e trágica herdeira 
de uma das mais comentadas e escanda-
losas famílias do século XX, agora na 
casa dos oitenta anos e que vai escolher 
quem poderá contar sua história.

Apesar do tamanho do desafi o, 
três coisas mantêm Alice confi ante: ela 
é muito carismática e tem um mês in-
teirinho para conquistar a senhora; está 
pronta para fi nalmente impressionar sua 
família com uma publicação séria; e o 
premiado Hayden Anderson não para de 
encará-la com um olhar de dar nos ner-
vos, o que deve signifi car que está preo-
cupado com a competição.

O problema é que Margaret só 
conta pequenos trechos de sua história 
para cada um, e eles não podem trocar 
informações graças a um acordo de con-
fi dencialidade e a uma atração forte e 
meio inconveniente que rola sempre que 
se encontram. Pelo jeito, parece que a 
história dos dois, assim como a de Mar-
garet, pode se tornar um mistério, uma 
tragédia ou uma história de amor… de-
pendendo de quem a contar.

A hopeless romantic meets a jaded radio 
host in this cozy, Sleepless in Seattle-
-inspired love story from beloved au-
thor B.K. Borison.
Aiden Valentine has a secret: he's fallen 
out of love with love. And as the host 
of Baltimore's romance hotline, that's a 
bit of a problem. But when a young girl 
calls in to the station asking for dating 
advice for her mom, the interview goes 
viral, thrusting Aiden and Heartstrings 
into the limelight.
Lucie Stone thought she was doing just 
fi ne. She has a good job; an incredib-
le family; and a smart, slightly devious 
kid. But when all of Baltimore is sud-
denly scrutinizing her love life--or lack 
thereof--she begins to question if she's 
as happy as she believed. Maybe a little 
more romance wouldn't be such a bad 
thing.
Everyone wants Lucie to fi nd her happy 
ending...even the handsome, tempera-
mental man calling the shots. But when 
sparks start to fl y behind the scenes, 
Lucie must make the fi nal decision be-
tween the radio-sponsored happily ever 
after or the man in the headphones next 
to her.

Eu nunca previ um Charlie Florek 
na minha vida.

Coisas boas acontecem no lago. É o 
que Nan, a avó de Alice, sempre diz, e é 
verdade. A Alice de dezessete anos mal 
poderia imagina que um verão em Bar-
ry’s Bay determinaria seu futuro ― foi 
lá que ela tirou a foto de três adolescen-
tes em uma lancha amarela, a imagem 
que a fez se apaixonar por fotografi a e 
mudou sua vida.

Como fotógrafa, ela vive por trás de 
uma lente e se sente mais confortável fa-
zendo outras pessoas brilharem. Porém, 
ultimamente, tem desejado algo mais. 
Quando Nan cai e quebra o quadril, Ali-
ce sente o coração apertar. Então, pla-
neja uma viagem especial para as duas: 
um verão mágico em Barry’s Bay. Mas, 
assim que  chegam, a paz delas é inter-
rompida pelo ruído de uma familiar lan-
cha amarela… e o homem que a conduz.

Charlie Florek tinha apenas deze-
nove anos quando Alice o fotografou de 
longe. Agora, aos trinta e cinco anos, é 
um conquistador charmoso que conse-
gue fazer Nan rir de novo e Alice dese-
jar voltar a ter dezessete anos, quando a 
vida era mais simples, quando tirar fotos 
era apenas uma diversão. Os dias enso-
larados e as noites quentes no lago com 
Charlie são um bálsamo para a alma 
de Alice, mas quando se depara com o 
olhar penetrante e verde dele começa a 
se preocupar com o próprio coração.

Alice sempre foi boa em ver as 
pessoas como elas são, mas ela nunca 
conheceu alguém que a enxergasse tão 
profundamente.

Os verdadeiros culpados nem sempre 
são os que estão atrás das grades.

No primeiro dia de trabalho em uma pri-
são de segurança máxima, a enfermei-
ra Brooke Sullivan aprende três regras 
cruciais: 1) tratar todos os detentos com 
respeito, 2) nunca revelar nenhuma in-
formação pessoal e 3) jamais ser simpá-
tica demais com os presos.
Ninguém sabe que Brooke já quebrou 
todas elas.
E ninguém sabe de sua íntima ligação 
com Shane Nelson, um dos detentos 
mais infames e perigosos da penitenci-
ária.
Nem que, na escola, Brooke namorou 
Shane – na época um atleta estelar, o 
menino de ouro condenado à prisão 
perpétua por uma série de assassinatos 
sinistros.
Muito menos que o testemunho de 
Brooke foi crucial para colocá-lo atrás 
das grades.
Mas Shane sabe. E ele nunca esquecerá.
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Turismo e Viagens

São Paulo-SP receberá 
simultaneamente dois dos 
principais eventos do tu-

rismo brasileiro
Ministério do Turismo alinha com a 
Prefeitura Municipal os detalhes do Sa-
lão do Turismo e do Feirão do Turis-
mo, que vão ser realizados de 21 a 23 de 
agosto, no Anhembi

A 9ª edição do Salão Nacional do Turis-
mo e o 2º Feirão do Turismo serão reali-
zados simultaneamente na cidade de São 
Paulo (SP), nos dias 21 a 23 de agosto, 
no Distrito Anhembi. Para organizar os 
eventos, que fi guram entre os mais im-
portantes do calendário anual do setor no 
Brasil, o Ministério do Turismo alinha os 
preparativos com a Prefeitura Municipal. 
O objetivo é garantir que os dois encon-
tros reúnam o máximo de representantes 
do trade turístico nacional, fortalecendo 
a promoção e o incentivo a viagens no 
país.

O trabalho já incluiu uma reunião do 
ministro do Turismo, Celso Sabino, e do 
prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, 
que discutiram detalhes da iniciativa de 
unir os eventos a fi m de aquecer ainda 
mais o mercado brasileiro.

“São eventos que vão estimular o turis-
mo interno, especialmente com estraté-
gias para os períodos de menor demanda, 
garantindo a estabilidade dos serviços ao 
longo do ano e, com isso, fortalecer o se-
tor de viagens e impulsionar a economia 
do Brasil por meio do turismo”, destacou 
o ministro Celso Sabino.

Segundo o prefeito Ricardo Nunes, a 
escolha do Anhembi - um dos maiores 
complexos de eventos da América La-
tina - busca superar o bom volume de 
negócios gerado nos últimos encontros, 
concentrando o maior número possível 
de agências de viagens, empresas aéreas, 
empresas e entidades do trade turístico e 
parceiros.

“Nós estamos empenhados em fazer um 
evento focado em grandes resultados, 
porque acreditamos no turismo para dar 
visibilidade à nossa cidade de São Paulo 
e, também, ao Brasil, gerando emprego e 
renda para a nossa população”, acrescen-
tou o prefeito.
Além do mercado e do trade turístico, os 
dois eventos devem ter a participação de 

representações estaduais e municipais 
de todo o país, criando um ambiente 
favorável ao público interessado em 
aproveitar ofertas exclusivas e conhecer 
vários diversos destinos nacionais. No 
ano passado, na 1° edição do Feirão do 
Turismo, por exemplo, viajantes pude-
ram aproveitar vantagens como descon-
tos de até 45% em diárias de hotéis e de 
até 30% na compra de passagens aéreas.

Preparação
Além do Ministério do Turismo e da 
Prefeitura Municipal de São Paulo, os 
preparativos dos dois eventos também 
envolvem o Fórum Nacional dos Se-
cretários e Dirigentes Estaduais de Tu-
rismo (Fornatur). O Fórum planeja criar 
um canal para concentrar as ofertas do 
Feirão em um único ambiente digital, 
de forma a mesma visibilidade aos for-
necedores de serviços turísticos partici-
pantes.

Critérios
Os prestadores de serviços turísticos 
interessados em fazer parte do 2º Fei-
rão do Turismo já devem se preparar, 
e o primeiro passo é o registro ativo 
no Cadastur (Cadastro de Prestadores 
de Serviços Turísticos. Cumprido esse 
critério, basta o interessado entrar em 
contato com a Secretaria de Turismo de 
seu estado para verifi car as condições de 
participação.

Fonte: AsCom MTur - por Cléo Soares 
– Foto: Roberto Castro

Ministério do Turismo 
detalha apoio a gesto-

res municipais durante 
marcha de secretários do 

setor
Encontro realizado em Brasília (DF) 
reuniu representantes de todo o país, 
que conheceram de perto as várias pos-
sibilidades de parcerias com o Governo 
Federal na área

A IV Marcha dos Secretários e Dirigen-
tes de Turismo, realizada esta semana, 
em Brasília (DF), foi palco da apresen-
tação de ações do Ministério do Turismo 
(MTur) para apoiar o desenvolvimento 
sustentável do setor. Promovido na sede 
do órgão pela Associação Nacional dos 
Secretários e Dirigentes Municipais de 

Turismo (Anseditur), o evento reuniu 
vários representantes da Pasta, que de-
talharam a gestores as várias parcerias 
possíveis com o Governo Federal.

A pauta envolveu iniciativas como o 
Programa de Regionalização do Turis-
mo (PRT), que trabalha a gestão descen-
tralizada na área. A coordenadora-geral 
de Defi nição de Áreas Estratégicas 
para o Desenvolvimento do Turismo 
do MTur, Ana Carla Moura, defendeu 
empenho para a inclusão de mais muni-
cípios no Mapa do Turismo Brasileiro, 
ferramenta que orienta a destinação de 
recursos e a adoção de políticas públi-
cas no ramo.

“Nós temos observado um expressivo 
engajamento de gestores e empresários, 
que se unem para impulsionar o desen-
volvimento do setor e a efetivação das 
políticas públicas. O nosso compromis-
so é fortalecer não apenas a gestão mu-
nicipal, mas toda a cadeia empresarial, 
ampliando o acesso a investimentos e 
oportunidades”, enfatizou Ana Carla 
Moura, ressaltando que o PRT aproxima 
estados e municípios da gestão federal 
do setor.

O encontro também abordou o suporte 
a obras de infraestrutura e a atração de 
investimentos ao turismo. A diretora do 
Departamento de Investimento, Crédi-
to, Parcerias e Concessões no Turismo 
do MTur, Viviane de Faria, apontou 
a necessidade de esforços conjuntos. 
“Isso é crucial para que políticas públi-
cas sejam efetivas. Oferecer a municí-
pios essas facilidades faz com que não 
só a estrutura turística melhore, mas a 
cidade como um todo”, frisou.

Houve espaço, ainda, à exposição do 
fomento do MTur à criação de Destinos 
Turísticos Inteligentes (DTI). A diretora 
de Planejamento, Inteligência, Inova-
ção e Competitividade no Turismo do 
órgão, Bárbara Blaudt, observou que a 
Marcha permite difundir a estratégia. 
“Os DTIs são modelos de gestão base-
ados em melhorias em segurança, aces-
sibilidade, sustentabilidade. Colocá-los 
em prática aumenta a competitividade e 
investimentos no setor”, orientou Bár-
bara.

Gestores municipais presentes à Marcha 
celebraram a oportunidade de conhecer 
as ações do Ministério do Turismo. “O 
evento é essencial para novos secretá-
rios, como eu, e para aqueles que já atu-
am na área. Pude sentir uma proximi-
dade com o Ministério, entender quais 
áreas podem me auxiliar com demandas 
específi cas e aprender bastante”, agra-
deceu a secretária de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo de Cuité (PB), 
Sílvia Guimarães.

Planejamento
Outro destaque do evento fi cou por con-
ta das ações de qualifi cação e promoção 
do turismo proporcionadas pelo MTur. 
O diretor do Departamento de Marke-
ting, Eventos e Expansão Digital da 
Pasta, Fábio Pinheiro, salientou que as 
iniciativas favorecem a devida prepara-
ção de destinos turísticos. “A promoção 
do turismo e eventos é porta de entra-
da para outros temas relevantes para o 
desenvolvimento das prefeituras”, pon-
tuou Pinheiro.

A diretora de Gestão Estratégica do Mi-
nistério do Turismo, Livian do Carmo, 
expôs as diretrizes do Plano Nacional 
de Turismo (PNT) 2024-2027, que de-
fi ne metas e programas para atingir os 
objetivos almejados. “Estados e muni-
cípios têm um papel fundamental nes-
se processo, pois são os responsáveis 
por transformar as diretrizes em ações 
concretas, garantindo que as políticas 
públicas cheguem, de fato, à ponta”, 
explicou Livian.

O evento também reservou espaço à 
apresentação da nova Lei Geral do 
Turismo (LGT), sancionada em 2024 
pelo presidente Lula. A coordenadora-
-geral de Articulação e Monitoramento 
de Assuntos Técnicos do MTur, Bár-
bara Neves, citou benefícios da lei. “A 
atualização é um avanço signifi cativo, 
pois adapta a lei a novas dinâmicas do 
mercado, impulsiona o desenvolvimen-
to sustentável e fortalece a colaboração 
entre governo e iniciativa privada”, ex-
plicou.

Avanços
Com o tema “Construindo o Futuro do 
Turismo”, a Marcha marcou o anúncio 
de importantes iniciativas do MTur, a 
exemplo do decreto de regulamentação 
da lei que cria o Calendário Turístico 
Ofi cial do Brasil. O sistema colaborati-
vo com estados, municípios e o Distrito 
Federal, que será disponibilizado, busca 
divulgar eventos turísticos de todas as 
regiões do país, fomentando o turismo, 
a economia e a redução da sazonalidade 
no setor.

No evento, houve ainda o lançamento 
do livro “Turismo com Acessibilida-
de: perfi l do turista com defi ciência e 
diretrizes para promoção da acessibili-
dade”, fruto de parceria junto à Univer-
sidade do Estado do Amazonas (UEA), 
de apoio do Itaipu Parquetec e de coo-
peração da Unesco. A publicação deta-
lha o perfi l do turista com defi ciência, 
incluindo hábitos de viagem, renda e a 
infl uência da acessibilidade na escolha 
de destinos.

Fonte: AsCom MTur - Por Livia Albernaz, 
André Martins e Victor Mayrink 
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“Agronegócio Catarinense: pilar da economia e desa� o para o futuro”

Por Elson Otto, presidente da FACISC - Foto: 
Facisc/Divulgação

 O agronegócio é a espinha dorsal 
da economia catarinense e um dos motores 
do desenvolvimento nacional. Com uma 
cadeia produtiva integrada e diversifi cada, 
o setor é importante na geração de empre-
go e renda, além de fortalecer a competiti-
vidade do estado nos mercados nacional e 
internacional. Santa Catarina se destaca por 
sua alta diversidade produtiva, capacidade 
de inovação, qualidade sanitária e efi ciência 
produtiva, e com isso, atende a demandas 
exigentes de países da Europa, América do 
Norte e da Ásia. Além disso, investe em 
culturas que não são as mais representativas 
no país, mas que geram maior valor agrega-
do na produção. No entanto, para garantir 
a sustentabilidade e o crescimento do setor, 
é fundamental enfrentar desafi os estruturais 
que ainda limitam seu potencial.
 A relevância do agronegócio ca-
tarinense pode ser mensurada a partir de 
sua diversidade produtiva e impacto eco-
nômico. O setor abrange desde o plantio e 
a colheita de grãos até a criação e manejo 
de animais, a industrialização de matérias-
-primas, a comercialização no atacado e os 
serviços de escoamento da produção. Esse 
processo gera emprego e renda em todas as 
regiões do estado, e movimenta também se-
tores como logística, tecnologia e serviços 
sofi sticados.
 Com uma produção impressio-
nante de R$ 87,3 bilhões em 2023 e ex-
portações que somam R$ 62,8 bilhões em 
2024—o equivalente a 70% de tudo que o 
estado vende ao exterior—o agronegócio de 
Santa Catarina vai muito além dos números 
grandiosos.
 O setor garantiu trabalho formal 
para 553 mil pessoas em 2023. Quando 
somamos os trabalhadores informais, esse 
número ultrapassa a marca de um milhão, 
representando cerca de 20% da força de 
trabalho catarinense. São 38 mil estabeleci-
mentos agropecuários, ou seja, 14% do total 
de empresas em operação no estado.
 O Mapa do Agronegócio Catari-
nense, lançado pela FACISC, evidencia a 
força desse setor estratégico. O estudo apre-
senta dados sobre produção agrícola, pecuá-
ria e industrial, rendimento médio e comér-
cio exterior, demonstrando a força de Santa 
Catarina no cenário nacional e internacio-
nal, além do agronegócio nas diferentes me-
sorregiões. Além disso, identifi ca vocações 
produtivas e oportunidades de crescimento 
em cada localidade, o que possibilita um 

planejamento mais efi caz para o futuro do 
setor.
 O levantamento reúne dados do 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE), do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) e do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), e oferece um panorama 
detalhado da produção agrícola, pecuária e 
da indústria, do rebanho, das exportações e 
dos principais polos do estado. Além disso, 
traz números inéditos do agronegócio cata-
rinense, através de estimativas feitas pela 
própria FACISC, mostrando seu impacto e 
evolução na última década. O estudo tam-
bém reúne dados sobre os principais pro-
dutos de cada região, destacando a impor-
tância do setor primário (produção agrícola 
e pecuária), do setor secundário (indústria 
de alimentos, bebidas, químicos, têxtil, 
confecção e insumos agrícolas) e do setor 
terciário (comércio, distribuição e serviços 
sofi sticados). Vemos o quanto nosso estado 
é privilegiado com a sua diversifi cação de 
produtos produzidos e o quanto temos a ne-
cessidade de investimentos. 
 Santa Catarina possui uma diver-
sidade produtiva que a coloca em posição 
de destaque no Brasil. No Oeste catarinen-
se, a suinocultura e a avicultura são pro-
tagonistas, impulsionando as exportações 
e gerando valor agregado na indústria de 
alimentos. É destaque também a produção 
de leite e seus encadeamentos produtivos na 
indústria. A Serra Catarinense se destaca na 
produção de maçãs, peras e trutas, além de 
ter a maior plantação de pinus do país e se 
destacar internacionalmente na produção de 
madeira e produtos de papel. Já oNorte se 
sobressai pela produção de bananas e fumo, 
com produção voltada para as exportações 
bem como pela importância no setor têxtil. 
O Vale do Itajaí é referência na produção de 
cebola e nas indústrias de madeira, têxtil, 
confecção, produtos de pescado e maquiná-
rio para têxtil, e o Sul, na produção de mara-
cujá e arroz, além de investir cada vez mais 
em produtos de maior valor agregado, como 
tilápia e ovos de codorna. Já a Grande Flo-
rianópolis se consolida como líder nacional 
na produção de ostras, vieiras e mexilhões, 
atendendo a mercados internos e externos 
com alto padrão de qualidade, bem como se 
destaca na produção nacional de cebolas e 
trutas. Essa diversidade produtiva fortalece 
o agronegócio catarinense e permite que o 
estado atue em diferentes frentes, garantin-
do competitividade e estabilidade econô-
mica. Contudo, para manter esse ritmo de 
crescimento, é essencial superar desafi os 
estruturais que impactam diretamente a pro-
dução e a comercialização.
 Quando falamos em cenário in-
ternacional, vemos como nosso estado se 
destaca. Os principais produtos exporta-
dos pelo agronegócio catarinense são pro-
venientes dos frigorífi cos e da silvicultura. 
Carnes de aves e de suínos representam 
quase metade do total exportado, com des-
tino predominante para a Ásia. Em seguida, 
destaca-se a soja, amplamente cultivada no 
país e essencial para a pecuária, além dos 

produtos do setor de madeira e móveis, rele-
vantes em diversas regiões do estado, tendo 
os Estados Unidos e o México como prin-
cipais mercados. Santa Catarina também se 
posiciona como um importante fornecedor 
de papel kraft e de máquinas agrícolas para 
a América Latina. Além desses, há produtos 
que, embora não estejam entre os principais 
da pauta exportadora catarinense, ganharam 
relevância no cenário nacional e registram 
crescimento expressivo na última década. 
Entre eles, as máquinas e equipamentos 
agrícolas e para fabricar alimentos, bebidas, 
produtos têxteis, de confecção e produtos 
de papel. Como o Brasil e Santa Catarina 
ainda dependem signifi cativamente de ma-
quinário oriundo particularmente da Europa, 
é fundamental fomentar cada vez mais essa 
produção localmente, para reduzirmos cada 
vez mais essa dependência externa, além de 
disseminar valor agregado e tecnologia na 
economia. 
 Apesar do protagonismo no cená-
rio nacional, o agronegócio catarinense en-
frenta entraves históricos, principalmente 
no que diz respeito à infraestrutura logísti-
ca e energética. A defi ciência da malha ro-
doviária e ferroviária encarece a produção 
e difi culta o escoamento dos produtos para 
os mercados consumidores. O alto custo do 
transporte impacta diretamente a competiti-
vidade das empresas do setor, especialmente 
as situadas no Oeste, onde a distância dos 
portos aumenta signifi cativamente os custos 
operacionais.
 O investimento em modais de 
transporte efi cientes é essencial para que 
Santa Catarina continue avançando. O for-
talecimento do transporte ferroviário, por 
exemplo, reduziria custos logísticos e me-
lhoraria a integração entre as diferentes 
regiões do estado e os principais centros 
de exportação. Além disso, a ampliação da 
infraestrutura energética é fundamental para 
garantir o abastecimento e o funcionamento 
da agroindústria, que depende de um forne-
cimento estável de energia para manter suas 
operações.
 A modernização tecnológica tam-
bém é um fator determinante para o futuro 
do agronegócio catarinense. O investimento 
em equipamentos de ponta, como máquinas 
extratoras agrícolas no Sul, maquinário têx-
til no Vale e equipamentos para a indústria 
de alimentos no Oeste, fortalece a competi-
tividade do setor e posiciona Santa Catarina 
como referência em iO agronegócio de San-
ta Catarina enfrenta desafi os cada vez maio-
res com as mudanças climáticas e a gestão 
sustentável dos recursos naturais, especial-
mente a água. A frequência de eventos cli-
máticos extremos, como estiagens e enchen-
tes, impacta diretamente a produção agrícola 
e pecuária, tornando essencial a adoção de 
medidas preventivas.
 Nos últimos anos, os impactos das 
variações climáticas têm sido signifi cativos. 
Segundo a Epagri/Ciram, a seca de 2020-
2021 resultou em perdas de R$ 6,4 bilhões 
para o agronegócio catarinense, afetando 
culturas como milho, soja e feijão, além da 
produção de leite e carne. Já em 2022, for-

tes chuvas causaram alagamentos e erosões, 
prejudicando o escoamento da produção e 
elevando os custos logísticos para os produ-
tores.
 Nesse contexto, a campanha “Pre-
venir é Melhor que Recomeçar”, promovi-
da pelo Comitê das Águas da FACISC, de-
sempenha um papel estratégico. A iniciativa 
busca incentivar empresas e comunidades a 
adotarem boas práticas de gestão hídrica, as-
segura a preservação dos recursos, e a resi-
liência do setor agropecuário frente às crises 
hídricas.
 O Mapa do Agro conecta essas 
ações à realidade do setor produtivo. Ao in-
tegrar dados sobre a atividade agropecuária 
catarinense, o Mapa permite uma visão am-
pla das regiões mais vulneráveis e auxilia na 
tomada de decisões estratégicas para o futu-
ro do agro. Aliado às práticas sustentáveis 
propostas pelo Comitê das Águas, ele con-
tribui para um planejamento mais efi ciente, 
ajuda a garantir a segurança hídrica e a com-
petitividade do agronegócio.
 A sustentabilidade não pode ser 
vista como um desafi o isolado, mas como 
um compromisso coletivo. A integração en-
tre gestão hídrica, inovação e planejamento 
territorial será determinante para que o agro 
catarinense continue crescendo de forma 
sustentável e preparado para os desafi os cli-
máticos do futuro.
 A FACISC atua na defesa dos in-
teresses do setor agroindustrial catarinense 
através da articulação junto ao setor públi-
co e privado sobre a necessidade de inves-
timentos estratégicos. O Mapa do Agrone-
gócio Catarinense é um instrumento valioso 
para orientar políticas públicas e privadas, 
pois fornece uma base sólida para direcionar 
investimentos e impulsionar o crescimento 
sustentável do setor.
 Nosso objetivo é quantifi car e de-
monstrar a relevância do agronegócio ca-
tarinense na geração de empregos, renda e 
competitividade global. O estudo fortalece 
a posição do estado no mercado nacional e 
internacional, auxiliando empresários, pro-
dutores e gestores públicos a planejarem o 
futuro do setor com dados concretos e estra-
tégias bem fundamentadas.
 O agronegócio catarinense é um 
dos maiores ativos econômicos do estado, e 
sua competitividade depende de investimen-
tos contínuos em infraestrutura, tecnologia 
e sustentabilidade. A FACISC seguirá com-
prometida com essa missão, defendendo as 
demandas do setor e promovendo iniciativas 
que garantam o crescimento sustentável e a 
relevância global do agronegócio de Santa 
Catarina.


